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Resumo
Propõe-se uma perspectiva e um quadro de referência para se examinar e compreender a pro-
blemática	da	comunicação	pública	da	ciência.	São	sugeridas	algumas	dimensões	disciplinares	
para assinalar as diferenças entre o discurso interpares (comunicação primária) da ciência e o 
discurso	da	comunicação	pública	da	ciência	(comunicação	secundária).	A	partir	dessas	dimen-










sion of the problem of public science communication. Certain disciplinary dimensions are sug-
gested to point out the differences between the inter-peers discussion (primary communication) of 
science and the public discussion of public science communication (secondary communication). 
Using these dimensions one develops a multidisciplinary matrix that shows how some issues 
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Resumen
Se propone una perspectiva y un cuadro de referencia para que se examine y comprenda la 
problemática	de	la	comunicación	pública	de	la	ciencia.	Son	sugeridas	algunas	dimensiones	dis-
ciplinares para señalar las diferencias entre el discurso interpares (comunicación primaria) de la 
ciencia	y	el	discurso	de	la	comunicación	pública	de	la	ciencia	(comunicación	secundaria).	A	partir	
de esas dimensiones se formula una matriz multidisciplinar que muestra cómo algunas cuestio-
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A comunicação da ciência se subdivide em dois discursos distintos que convergem em 	 alguns	aspectos	e	divergem	em	outros:	a	comunicação	interpares,	também	chamada	de	
comunicação	primária	(CP)	e	a	comunicação	pública	ou	divulgação	científica	também	conhecida	
por comunicação secundária (CS). 
           
Todavia,	o	fluxo	da	comunicação	entre	CP	e	CS	não	é	simétrico,	pois,	enquanto	a	CP	é	fonte	indis-
pensável	à	operação	da	CS,	a	CS	não	informa	necessariamente	a	CP.	O	discurso	interpares	dos	












divulgadores (CP > CS) e público	(CS).	I1	é	a	interface	produtores	x	divulgadores	e	I2,	a	interface	
divulgadores x publico:
Comunicação primária (CP) Comunicação secundária (CS)
(Periódicos especializados) (Meios de comunicação de massa)
Produtores					════►					I1	Divulgadores					════►					I2	Público




















ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM






















Contexto da justificação 
(controle de qualidade) 
Avaliação pelos pares 
(peer review) 
Produtores 
(cientistas, pesquisadores) Processo de produção (contexto da descoberta) 
 
Produtos simbólicos 
(teorias, resultado e 
interpretação de observações 






Informal: Pre-print, e-mails,  








Jornalistas, cientistas, programadores 
Comunicação secundária 
Revistas de divulgação, programas de 
televisãp e rádio, museus de ciência, 
livros etc. 
Fontes de recursos 
(política científica) 
Agências de fomento 	    Impostos 
Invest. pesquisa 	    Emp. privadas 
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MATRIZ MULTIDISCIPLINAR
Justificativa
É fato conhecido que o desenvolvimento socioeconômico de um país guarda uma correlação 
positiva	com	sua	produção	científica.	Esta,	por	sua	vez	depende	em	grande	parte	dos	recursos	
alocados	para	essa	finalidade.	Ora,	o	Brasil	apresenta	um	produto		interno	bruto		(PIB)	per	capita	
cerca quatro ou  pouco mais vezes menor do que o dos países mais industrializados e temos 
alocado,	historicamente,	cerca	de	1%	desse	produto	à	pesquisa	científica4,	enquanto	que	os	refe-
ridos	países,	principalmente	do	“grupo	dos	7”5 e alguns  outros países do primeiro mundo alocam 
de	2%	a	3%	para	essa	finalidade.






possível	compensar	e	suplementar,	em	alguma	fração,	o	hardware dos recursos materiais pelo 
software	do	entusiasmo	e	da	admiração	pela	ciência	da	população	em	geral,	que	se	refletiria	na	
emergência das referidas vocações e no apoio da população ao desenvolvimento da ciência? 





ao	 saber	 da	 ciência,	 os	medianamente	 interessados,	 os	 alfabetizados	 cientificamente,	 até	 os	
próprios cientistas de especialidade diferente da divulgada. 
Poucos	duvidam,	nos	dias	que	correm,	da	necessidade	de	divulgar	a	ciência	ao	público.	Essa	










consciência do papel da ciência na sociedade e na cultura.
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contam como patrimônio cultural exemplar desses países. Se as competições esportivas olímpicas 
ou	profissionais	demandam	investimentos	importantes,	não	há	dúvida	de	que	a	sinergia	popular	pro-
vocada por essas paixões suplementam de forma efetiva o trabalho para que se consiga o nível de 
excelência	necessário	para	fazer	uma	boa	figura	no	contexto	das	competições	internacionais.
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gem	ordinária	 e	 acessível	 ao	 público	 leigo	 os	 conteúdos	das	pesquisas	 científicas,	 geralmente	








e	mesmo	políticos,	 pouco	se	 tem	produzido	 sobre	o	aspecto	 teórico	propriamente	dito	dessa	 
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Hipóteses
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pos de pesquisa com características diferenciadas da comunicação primária e secundária. Neste 
trabalho esboçamos a descrição de alguns desses campos.
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Discurso competente Legitimador Pode ser  obstáculo
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DIFERENÇAS ENTRE OS DISCURSOS













das razões que faz com que ela se diferencie da comunicação primária com respeito a diversos 
fatores,	inclusive	a	proporção	de	sua	utilização	das	diferentes	funções	da	linguagem	(Jakobson,	
1969).	As	mensagens	 da	 comunicação	 secundária	 demandam,	 portanto,	 uma	utilização	mais	
intensa	de	determinadas	funções	menos	exercidas	na	comunicação	primária.	Esta	é	uma	das	
razões,	possivelmente,	da	demanda	de	uma	competência	específica	do	divulgador	científico	nem	
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9  Claro que essa posição deve ser matizada quando se trata de ciências humanas.
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Funções da linguagem 
As	funções	das	linguagens	naturais	têm	sido	classificadas	pelos	estudiosos	em	algumas	catego-
rias	básicas.	Uma	das	classificações	mais	completas	em	uso	é	a	de	Jakobson	(1969).	Esse	autor	




5) a função poética ou estética,	centrada	na	própria	forma	do	significante	da	mensagem;	6)	final-
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Dimensão semiótica (signos) 
A comunicação primária tem ainda a necessidade de utilizar uma linguagem monossêmica. A univo-
cidade	dos	significados	dos	signos	e	dos	semas	científicos	é	uma	condição	para	atender	uma	das	
condições	primordiais	das	teorias	científicas:	a	possibilidade	de	sua	retificação	ou	ratificação	por	
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talinguagem do discurso da ciência. A retórica sobreposta a esta metalinguagem seria a conotação:
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Ciência	Hoje,	 editada	 pela	 SBPC	 (Sociedade	Brasileira	 pelo	 Progresso	 da	Ciência),	Scientific 
American do Brasil,	editada	pela	Duetto,		e	o	jornal	O	Estado	de	S.	Paulo	são	alguns	exemplos.	As	
fontes citadas do material primário são os periódicos Nature,	Science e Jama (Journal of the Ame-




com distribuição variada dentro de um período de vários anos.
Exemplos de artigos casados











rential motion  
confirmed...




















































from adult  
somatic cells
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A mosaic  
of chemical 
evolution…











































que permanecem. A análise comparativa empregará os instrumentos mais adequados. 
Assim	para	a	comparação	na	dimensão	linguística	nos	valeremos	da	análise	de	conteúdo	para	








diferenças dos fatores mencionados na matriz multidisciplinar quando os artigos casados se re-
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